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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 18 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os múltiplos 
saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham as 
mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao paciente 
hospitalizado em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), na urgência e emergência e 
classificação de risco, transplante renal, auditoria, Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), tecnologias no cuidado de enfermagem, segurança no cuidado ao 
paciente hospitalizado, dentre outros.

Portanto, este volume VI é dedicado aos profissionais de saúde, com extrema 
relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, trazendo 
artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de saúde. Ademais, esperamos 
que este livro possa fortalecer e estimular as práticas educativas pelos profissionais da 
saúde, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática clínica de 
enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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Imperatriz- MA
http://lattes.cnpq.br/2687337142424119

RESUMO: No Brasil inúmeros jovens encontram-se internados em decorrência de Acidente 
de Trânsito Terrestre (ATT), destes, muitos precisam ser internados nas Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI), estando assim expostos a diversas situações de risco em virtude da 
debilitada condição de saúde. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por acadêmicos 
do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão – UFMA no cuidado de 
um paciente internado na UTI em decorrência de um ATT. Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir da vivência de acadêmicos de 
enfermagem do 7º período da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). A experiência ocorreu através das aulas do componente curricular 
da disciplina Saúde do Adulto II, oferecida pela instituição. São descritas atividades 
desenvolvidas no período de maio a julho de 2019. Resultados e discussão: A vivência 
desvelou profundas transformações e adaptações tanto para os acadêmicos de enfermagem 
da Universidade Federal do Maranhão, como para equipe de enfermagem no cuidado a 
um paciente paraplégico, desenvolvendo inovações comportamentais e cuidados diversos 
ao paciente, devido ao surgimento complicações decorrentes da imobilização. Conclusão: 
O presente relato proporcionou aos discentes de enfermagem grande aprendizado sobre 
conhecimentos e rotinas da UTI e compreensão acerca da prevenção das Ulceras de Pressão 
(UP). Estimulou os mesmos a serem futuros profissionais críticos e aptos a propor reflexão 
neste âmbito a outros profissionais de saúde.
PALAVRAS CHAVE: Unidade de Terapia Intensiva; relato.

NURSING CARE FOR THE VICTIM OF CAR ACCIDENT HOSPITALIZED IN THE ICU: AN 

EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: In Brazil, many young people are hospitalized due to Land Traffic Accident 
(TA), of which many need to be admitted to intensive care units (ICU), thus being exposed 
to various risk situations due to poor health condition. Objective: To report the experience 
experienced by nursing students of the Federal University of Maranhão - UFMA in the care 
of a patient hospitalized in the ICU due to an ATT. Methodology: This is a descriptive study, 
of the type of experience report, from the experience of nursing students of the 7th period of 
the Federal University of Maranhão (UFMA) in the Intensive Care Unit (ICU). The experience 
occurred through the classes of the curricular component of the discipline Adult Health II, 
offered by the institution. Activities developed from May to July 2019 are described. Results 
and discussion: The experience unveiled profound transformations and adaptations for 
both nursing students at the Federal University of Maranhão and for the nursing team in 
the care of a paraplegic patient, developing behavioral innovations and diverse care to the 
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patient, due to the emergence of complications resulting from immobilization. Conclusion: 
This report provided nursing students with great learning about icu knowledge and routines 
and understanding about the prevention of Pressure Ulcers (PU). It encouraged them to be 
future critical professionals who were able to propose reflection in this field to other health 
professionals.
KEYWORDS: Intensive Care Unit; Report.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, de 1996 a 2015, morreram 21.057.086 pessoas, das quais 2.656.875 
por Causas Externas (12,6%). Dentre as Causas Externas, os Acidentes de Transporte 
Terrestre (ATT) aparecem como a segunda causa mais recorrente, sendo responsável 
pela morte de 733.120 pessoas (27,6% das mortes pela causa e 3,5% do total de mortes 
no período). Do total de mortes por Acidentes de Trânsito, 264.643 (36,1%) foram de 
pessoas na faixa etária de 10-29 anos, o que significa que, no Brasil, de 1996 a 2015, 
morreram, por ATT, em média, 36 jovens/dia. Os dados são mais contundentes ao se 
trabalhar a morbidade: de 1998 a 2015, 2.272.068 pessoas foram internados por ATT, 
sendo que 1.046.225 (46,0%) tinham entre 10 e 29 anos, uma média de 159 por dia 
(MOREIRA, 2018).

Destes, uma parte significativa termina internado em uma Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), esse por sua vez, é um ambiente destinado a assistir pacientes graves e 
instáveis que, geralmente, fica no meio hospitalar, e é considerado de alta complexidade, 
por contar com aparato tecnológico e informatizado de ponta, que apresenta ritmo 
acelerado, no qual são realizados procedimentos agressivos e invasivos, e onde o duelo 
entre a vida e a morte está bem presente, sendo que a morte, muitas vezes, é iminente 
(MARLI, 2015).

No cenário da UTI, são comuns discussões acerca da assistência e da forma de 
trabalho dos profissionais de saúde. Frequentemente são questionados o modo de atuação 
desses profissionais, os quais são, inúmeras vezes, criticados por tomarem posturas 
tecnicistas e reducionistas do ser humano decorrentes das tecnologias e necessidades 
de ações imediatas características deste setor (FLÁVIA, 2017).

Isso ocorre porque os pacientes nesta condição estão constantemente expostos a 
inúmeras situações de risco, dentre elas é possível destaca a Lesão por Pressão (LP) 
que são lesões na pele e/ou tecido subjacente que ocorrem normalmente em locais de 
proeminência óssea, resultantes de forças de atrito (pressão, fricção e cisalhamento) e 
de fatores contribuintes que ainda não são claramente elucidados (ADNDRESSA, 2016).

Não obstante, Andressa (2016) afirma que os pacientes de UTI são os mais 
desfavorecidos quanto a manter a pele íntegra desde o primeiro dia, possuindo alto risco, 
principalmente pela limitação na atividade física e mobilidade. Os fatores de risco que 
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contribuem para o desenvolvimento de LP têm sido estudados, mas a combinação dos 
fatores de risco que melhor predizem a sua incidência ainda é pouco compreendida.

“O enfermeiro, independente do diagnóstico ou do contexto clínico, deve estar apto a 
cuidar de todos os doentes e, ao cuidar de pacientes internados em Unidades de Terapia 
Intensiva” (CAMELO, 2012, p.03). Perante o cuidado extremamente especializado e 
complexo que os enfermeiros realizam e desenvolvem em uma UTI, a sistematização é a 
organização do seu trabalho e, por consequente, do trabalho da equipe de enfermagem 
(NETO et al, 2013).

Diante disto, o presente relato visa expor a experiência de acadêmicos do sétimo 
período de enfermagem no cuidado de um paciente internado na UTI, vítima de ATT que 
se apresentava em situação de risco para o desenvolvimento de UP em virtude da falta de 
mobilidade decorrente da paraplegia ocasionada pelo acidente, abordando os cuidados 
realizados ao paciente.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir da vivência 
de acadêmicos de enfermagem do 7º período da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). A experiência ocorreu através das aulas 
do componente curricular da disciplina Saúde do Adulto II, oferecida pela instituição. São 
descritas atividades desenvolvidas no período de maio e julho de 2019. 

A pratica foi realizada em uma UTI no Hospital Municipal Imperatriz - MA popularmente 
conhecido como “Socorrão”. O mencionado hospital possuía duas UTI’s, sendo elas UTI–
Adulto e UTI–pediátrica, sendo que a UTI–Adulto conta com 30 leitos. Esta ala conta com 
uma equipe multiprofissional composta aproximadamente por 2 enfermeiras, 10 técnicos 
de enfermagem, 2 médicos e 2 fisioterapeutas, por plantão, podendo varia dependendo da 
escala de profissionais. 

A experiência foi desenvolvida em três momentos. No primeiro momento foi realizado 
o contato com a UTI, com a equipe multiprofissional que lá trabalha e com o paciente 
K.B.A e a aplicação dos conhecimentos teóricos. O segundo momento foi sobre a 
assistência de enfermagem que os acadêmicos e os profissionais de enfermagem e como 
isso influenciaria na melhora do quadro do paciente. Terceiro momento foi a elaboração e 
implementação de intervenções para a melhora do quadro do paciente.

Por ser campo de aulas práticas da disciplina Saúde do Adulto II e estágio de 
discentes da UFMA, a atividade tornou-se mais fácil de ser executada, já que existia um 
vínculo pré-estabelecido entre as instituições. A pesquisa não necessitou da submissão 
para apreciação ética, por se tratar de relato de experiência dos próprios coautores, 
com anuência do local onde ocorreu ação em saúde desde que sejam garantidas a 
confidencialidade dos dados, como nomes dos pacientes, caso fossem mencionados 
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utilizar siglas.
Foram utilizados para a realização da coleta de dados: Folhas A4 para os acadêmicos 

escrevessem informações pertinentes sem necessitar exporem-se funcionários ou 
pacientes, notebooks para digitação dos dados, prontuários com informações pertinentes 
sobre o(s) paciente(s) e o auxílio da equipe multiprofissional. Não foram utilizados dados 
pessoais, gravações ou quais querem meio de exposição dos participantes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

K.B.A. 16 anos sexo masculino, residente de uma cidade do interior do maranhão, 
vítima de um acidente automobilístico ocorrido no entardecer de abril de 2019, quando 
voltava na garupa da moto do seu tio do trabalho para casa. Os mesmos tiveram a infelicidade 
de defrontar-se com um carro em luz alta, o que o fez o condutor da motocicleta perder 
o controle da direção, fazendo-o ir de encontro a uma elevação de terra no acostamento. 
Devido a isso, K.B.A. sofreu com traumatismo craniano e lesão medular localizada inferior 
a 6º vertebra cervical. 

Os profissionais questionam que no dia do acidente tem a possibilidade de 
agravamento da lesão devido à tentativa de testemunhas em colocá-lo desacordado em 
dois automóveis diferentes, até chegar o socorro adequado, considerando a desinformação 
sobre primeiros socorros e imobilização, situações comuns em casos dessa natureza. A 
lesão medular o deixou paraplégico no auge de sua juventude, aos 16 anos de idade.

K.B.A. deu entrada no Hospital Municipal (HMI) Imperatriz – MA no dia 10/04/2019. 
Queixa principal: lesão na encefálica e com possível paraplegia. Posteriormente foi 
diagnosticado com Traumatismo Crânioencefálico (TCE), Traumatismo Raquimedular 
(TRM), Atelectasia de Pulmão e Parada Cardiorrespiratória em assistolia  (PCR). O 
paciente foi submetido no dia 11/04/2019 a drenagem de hematoma extradural parental. 

Foi admitido na UTI no dia 11/04/2019, vindo do Bloco Cirúrgico, confortável em ar 
ambiente, comatoso, com pupilas reativas, e responsivo a estímulos álgicos. Encontrava-
se hemodinamicamente estável, abdômen inocente. K.B.A. Estava consciente, orientado, 
afebril, com déficit motor total em MMII e discreta movimentação voluntaria descoordenada 
em MMSS. O sistema cardíaco apresentava-se hemodinamicamente estável sem DVA, 
RCR 2T, BCNF, S/S. Onde foi submetido a Traqueostomia (TQT) e com ventilação 
mecânica MV+, diminuído no HTD, regular perfusão periférica. Apresentava abdômen 
plano, flácido, indolor, sem megalias, tolerante a dieta enteral. O sistema Geniturinário 
apresentava diurese satisfatória, sendo que as extremidades não apresentavam edemas 
FO limpo e seco com o controle glicêmico 107 md/dl, onde deve-- se manter o suporte 
intensivo com acompanhamento neurocirurgia.

K.B.A. no dia 26/04/2019 foi avaliado pelo cirurgião geral, sendo que, foi realizado 
punção com jelco em HTD com pouca drenagem de liquido pleural, onde também foi 



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 6 Capítulo 5 49

solicita Tomografia de Tórax (TC). No dia 27/04/2019 passou por avaliação neurológica 
(Fratura de coluna cervical com indicação de neurocirurgia).

Em 06/05/2019, durante a prática da disciplina Saúde do Adulto II, os acadêmicos de 
enfermagem da UFMA, tiveram seu primeiro contato com a Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) e com o paciente K.B.A, que estava restringido ao leito, orientado, responsivo, mas 
impossibilitado de dialogar devido a traqueostomia, estava com sonda nasogástrica de 
dieta livre e sonda vesical de demora onde também estava fazendo uso de fralda. Após 
fazer leitura previa do prontuário onde o mesmo foi diagnosticado com paraplegia, os 
acadêmicos de enfermagem juntamente com a equipe de enfermagem da UTI colocaram 
em pratica seu conhecimento acerca da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
e a aplicar seus conhecimentos técnico-científicos na prática assistencial, favorecendo o 
cuidado e a organização das condições necessárias para melhora do paciente. 

Reconhecendo a importância do diálogo e a importância das vivências e do 
conhecimento prévio dos profissionais os acadêmicos buscaram uma relação mais 
próxima com a equipe de enfermagem onde, percebeu-se grande participação da maioria 
dos profissionais ao período das práticas fez com que se criasse um vínculo entre a 
equipe e os acadêmicos de enfermagem. Isso fez com eles se sentissem mais à vontade 
de dialogar sobre suas percepções e conhecimentos acerca da rotina e dos cuidados com 
o paciente K.B.A.

No decorrer do mês de maio notou-se uma piora do quadro do paciente, onde o 
mesmo apesentava enrijecimento do MMSS, com enfoque no MSE, que quando tentava-
se fazer a Adução (movimento de lateralizarão do braço) o paciente apresentava muita 
dor e não se realizava a adução, prejudicando a realização do banho no leito. É notório 
que devido ao quadro do paciente que estava restrito ao leito, o mesmo utilizava-se de 
um colchão caixa de ovo, entretanto, mesmo com colchão K.B.A. começou a apresentar 
escaras nos membro MSE e nos MMII. Quando a equipe de enfermagem foi questionada 
sobre o surgimento das escaras (Lesão por Pressão Estágio 2) e enrijecimento dos MMSS, 
relataram que havia falta de produtos hidratação para pele, onde o mesmo foi solicitado a 
família do paciente, foi informado que a técnicas de enfermagem haviam sido orientadas a 
estimular os movimentos dos MMSS e MMII, entretanto as técnicas afirmaram que devido 
a grande demanda de pacientes e a pouca oferta de profissionais, tornava-se raro os 
momentos para a estimulação dos membros.

Não obstante a isso, devido às percepções dos acadêmicos de enfermagem a 
situação em que o paciente K.B.A. encontrava- se, foram tomadas medidas para melhora 
do quadro do paciente. Buscou-se desenvolver estímulos a movimentação dos MMSS, 
estimulando a equipe de enfermagem a fazê-lo com mais frequência mesmo com as 
dificuldades encontradas na UTI. Desenvolver a mudança de decúbito, de forma que não 
apresentasse dor ao enfermo, realização de curativos nos locais que apresentava escaras 
com o uso de óleo de girassol  para o tratamento e melhora da hidratação nas áreas 
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lesionadas, para assim prevenir para evolução de úlceras de pressão. Após tais medidas 
serem adotadas pela equipe, o quando do paciente melhorou onde ao final do mês de 
julho de 2019 K.B.A. recebeu alta hospitalar.

A UTI é um local de grande especialização e tecnologia, identificado como espaço 
laboral destinado a profissionais da saúde, principalmente médicos e enfermeiros, 
possuidores de grande aporte de conhecimento, habilidades e destreza para a realização 
de procedimentos. Nesse sentido, subentende-se que, os profissionais que atuam nessas 
unidades, necessitam de muito preparo, pois invariavelmente, podem se defrontar com 
situações cujas decisões definem o limite entre a vida ou a morte das pessoas.

4 | 	CONCLUSÃO

O presente relato proporcionou aos discentes de enfermagem grande aprendizado 
sobre conhecimentos e rotinas da UTI e compreensão acerca da prevenção das Lesões 
por Pressão (LP). Estimulou os mesmos a serem futuros profissionais críticos e aptos a 
propor reflexões neste âmbito a outros profissionais de saúde. É notório que ficou evidente 
que surgiram obstáculos que inviabilizaram o propósito da equipe de enfermagem de 
desempenhar com eficiência e competência suas atividades no cotidiano e manter como 
meta a qualidade na assistência e valorização do trabalho proposto na UTI.

Espera-se que a trajetória deste relato descrita neste estudo contribua para que 
profissionais de enfermagem iniciem o processo de implantação da SAE no cuidado de 
pacientes da UTI, e com enfoque naqueles com risco de UP. Que iniciem alguma etapa, 
mesmo que isolada, pois o importante é aplicar a sistemática, adequando-a à realidade 
brasileira. São experiências como estas, que permitem e estimulam a busca continua 
para uma busca continua de conhecimentos para assim prestar uma melhor assistência 
de enfermagem.

Diante da magnitude das repercussões causadas pelo risco de UP e enrijecimento 
muscular, é necessária uma atualização contínua de conhecimentos da equipe 
multiprofissional, principalmente a equipe de enfermagem acerca de possíveis mazelas 
que podem surgir devido a restrição ao leito de pacientes acamados. Como se sabe, 
um bom trabalho de prevenção pressupõe o conhecimento da etiologia e também da 
realidade na instituição. De tal modo, o profissional de saúde capacitado possuirá um 
saber técnico embasado e aplicará este saber em sua práxis para uma assistência à 
saúde de ótima qualidade. Bem como, é necessário que as instituições de saúde 
possuam recursos humanos e materiais suficientes para atender a demanda necessária 
para prevenir a UP e outras agravamentos evitáveis. Desse modo, serão minimizadas o 
surgimento de repercussões acerca de úlceras no paciente, transtornos familiares e da 
equipe multiprofissional.
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